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RELATÓRIO TÉCNICO 
 

ESTABELECER 

CAMPO - GESTÃO DE PROJETOS  

 Elaboração, seleção adequada e implementação projetos estratégicos: É fundamental 

para a instituição, elaborar um plano estratégico com estabelecimento de metas a médio 

e longo prazo delimitando quais rumos o hospital precisa percorrer e quais objetivos 

precisam ser alcançados considerando aspectos relacionados a recursos financeiros e 

condições administrativas, a viabilidade na adoção do Lean Six Sigma deve ser sustentada 

inicialmente pela seleção de projetos. 

 Ferramentas gerenciais e informação: Deve ser estabelecido o uso de ferramentas 

gerenciais além de um fluxo contínuo de informações e dados estatísticos obtidos por 

meio de instrumentos métricos fidedignos para subsidiar a tanto a elaboração do plano 

estratégico, quanto a escolha do plano mais apropriado para o momento. Para que o 

modelo Lean Six Sigma seja efetivo no que se diz respeito a controle dos processos de 

trabalho visando corrigir falhas, é essencial informações e dados estatísticos acerca das 

atividades, mesmo que isoladamente no departamento de enfermagem devido as práticas 

de enfermagem relacionarem com todos os departamentos. 

CAMPO - GESTÃO DE RECURSOS E INFRAESTRUTURA 

 Gestão de infraestrutura: O hospital deve oferecer elementos físicos ou não necessários 

e importantes para que as atividades operacionais e gerenciais sejam realizadas de forma 

eficiente por todos os departamentos, contribuindo para uma adequada performance 

hospitalar. Como qualquer departamento, para seu pleno funcionamento e melhor 

desempenho, são necessárias condições de trabalho, isto vai destes decursos físicos 

insumos e até estrutura para subsidiar a performance destes profissionais. 

CAMPO - GESTÃO DE PROFISSIONAIS:  

 Seleção de pessoal adequada de profissionais: Recomenda-se práticas quanto a gestão 

de profissionais começa deste a seleção adequada dos mesmos, visando novos 

profissionais se encaixem no perfil que o hospital precisa, no entanto, dada as 

características dos procedimentos públicos administrativos para ingresso de novos 

profissionais, por se tratar de um órgão público, este aspecto é considerado um entrave. 

Profissionais de enfermagem e até mesmo de outros departamentos admitidos sem 

atributos necessários para um desempenho considerado adequado para a instituição é são 

fragilidades que refletem em conflitos internos e baixo desempenho de um departamento 

e do hospital. 



APRIMORAR 

CAMPO - GESTÃO DE PROJETOS  

 Criação de valor e estabelecimento do foco no cliente: É essencial que o 

planejamento e a estratégia estejam com o foco no cliente e no paciente, para isto 

busca-se desenvolver e executar atividades que agregam valor para instituição e para 

o paciente. Não somente para o modelo Lean Six Sigma, mas para qualquer modelo é 

imprescindível o foco no cliente para assim estabelecer práticas que resultam na 

entrega de valor ao cliente, neste contexto é necessário identificar quais práticas tem 

agregado valor para o paciente e para a instituição visando potencializa-as, e 

identificar práticas que devem ser estabelecidas para tal 

CAMPO - GESTÃO DE RECURSOS E INFRAESTRUTURA 

 Governabilidade descentralizada: É recomentado que para melhores resultados 

institucionais, a gestão dos departamentos do hospital ocorra de forma 

descentralizada porém síncrona ao plano estratégico, cada líder é responsável por 

gerir o seguimento ao qual ele está atribuído, as lideranças devem estar 

comprometidas e envolvidas com as metas estratégicas e procurar administrar tanto 

desempenho operacional quanto desempenho administrativo relacionado a problemas 

CAMPO - GESTÃO DA QUALIDADE:  

 Abordagem estruturada: Todos os departamentos devem trabalhar da mesma forma 

organizados estrategicamente, no contrário, este fato pode ocasionar a rivalidades entre 

as equipes e conflitos internos. 

 Análise e controle das atividades e mensuração do  desempenho: A análise do 

desempenho operacional de uma atividade é de suma importância para identificar tanto 

corrigir falhas nos processos de trabalho quanto identificar oportunidades de melhoria, 

neste contexto o Lean Six Sigma possui a característica  de analisar as atividades 

desenvolvidas através de seu roteiro DMAIC, visando corrigir falhas e aperfeiçoar as 

atividades, no entanto para que isto ocorra, é necessário a adoção de ferramentas métricas 

para mensurar a qualidade e eficiência do serviço executado. A identificação de 

atividades que não agregam valor tem sido apontada como práticas necessárias para o 

aprimoramento dos processos de trabalho por meio da exclusão de práticas desnecessárias 

isto relaciona-se não só ao departamento da enfermagem, mas a todos os departamentos 

baseando no princípio de dependência mútua. 

 



que impactam na performance do serviço. Além disto, mesmo considerando o 

hospital ser público, é recomendado uma governabilidade pelo hospital no que diz 

respeito a gestão de suprimentos hospitalares visando corrigir problemas relacionados 

ao desabastecimento de insumos e seleção inadequada de profissionais. O 

departamento de enfermagem depende de vários departamentos de apoio e equipes, 

todos as lideranças devem atuar com comprometidas em melhorar sua performance 

para subsidiar o desenvolvimento do serviço de enfermagem 

CAMPO - GESTÃO DE PROFISSIONAIS:  

 Desenvolvimento e educação permanente: É de suma importância o 

estabelecimento de práticas de educação permanente a todos os profissionais, com 

intuito melhor capacitá-los no desempenho das atividades de trabalho, tanto na 

adaptação de novas rotinas de trabalho instituídas, quanto para corrigir falhas e baixo 

desempenho operacional por parte dos departamentos, este aspecto está diretamente 

relacionado na obtenção de melhores resultados operacionais e hospitalares. É 

evidenciado que a enfermagem pratica atividades voltadas para treinamentos e 

capacitações, no entanto estas atividades devem ser aprimoradas com intuito de 

alcançar uma maior adesão e melhor aproveitamento junto aos profissionais, no 

entanto é contextualizado a necessidade destas práticas ocorram a nível institucional, 

que englobem todos os profissionais de todos os departamentos visando desenvolver 

todas atividades do hospital, é visto que a ausência de práticas de treinamentos  a 

todos os departamentos estão relacionados a conflitos profissionais. 

 Práticas motivacionais: Neste aspecto, envolve práticas que necessitam de 

comprometimento das chefias e postura de liderança, devem assumir o papel de 

atenuadores de conflitos tanto quanto entraves e obstáculos para o desempenho das 

atividades laborais, quanto a promoção prática de desenvolvimento profissional e 

incentivo aos profissionais a participar das atividades. Este aspecto deve ser abordado 

de forma coletiva, e não fragmentada a um só departamento, isto se dá devido a 

relação de multiprofissionalidade e nível de dependência departamental inerente ao 

serviço de enfermagem, estes profissionais por serem a classe que permanece mais 

tempo ao lado do paciente e a sua maior representarem no que diz respeito a número 

de profissionais, é considerada um ponto chave para o alcance de melhores resultados 

quanto a desempenho hospitalar, sendo assim este aspecto deve ser amplamente 

desenvolvido. 



 Mudança cultural: A cultura institucional é considerada aspecto importante para o 

remodelamento das práticas de uma instituição e correção de falhas, as lideranças 

devem ser os facilitadores da mudança cultural junto aos funcionários, muitas vezes 

o ambiente de estagnação, descomprometimento, conservadorismo e tradicionalismo 

são os motivos da rigidez cultural. Sendo assim é necessário criatividade e habilidade 

para reverter este cenário desfavorável ao desenvolvimento do hospital. Relacionado 

ao aspecto abordado quanto a representatividade numérica dos profissionais de 

enfermagem no relacionados as práticas motivacionais, para obter melhores 

resultados assistenciais e procurar corrigir falhas, é necessário o remodelamento das 

atividades laborais frente as necessidades, a abordagem quanto a mudança cultural 

deve ser amplamente aprimoradas, por meio de inclusão dos profissionais na 

elaboração de reformulação dos processos de trabalho visando um maior 

comprometimento dos funcionários, publicidade de informações institucionais sobre 

a performance, objetivos e metas e também através de práticas de treinamentos e 

capacitações, além de intermediar conflitos. 

 


